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NOTÍCIA SOBRE O AUTOR E A DATA 
DO QUADRO DA «VIRGEM DE S. LUCAS» 
DO COLÉGIO DE JESUS DE COIMBRA* 
FAUSTO M A R T I N S " 
Neste t rabalho, c o n f o r m e vem expresso no t í tulo, v i samos f u n d a -
men ta lmen te dar uma breve not ícia acerca do autor e data em que se 
executou o quadro da «Virgem de S. Lucas» do Co lég io de Jesus de 
Co imbra . 
Antes , po rém, uma vez que se trata de uma cópia , cu jo or iginal se 
encont ra em Roma, impor ta fazer uma breve re fe rênc ia ao mode lo que 
a inspi rou. 
Por out ro lado, ao estar loca l i zado numa igre ja de Jesuí tas 2 , em 
Coimbra , in ten ta remos expl icar os laços ex is ten tes ent re a Companh ia 
Tex to da c o m u n i c a ç ã o a p r e s e n t a d a ao Congresso Internacional de História 
da Arte, L i sboa , O u t u b r o de 1992. 
F a c u l d a d e d e Le t ras da U n i v e r s i d a d e do Por to . 
1 « C o l é g i o de J e s u s » é a d e s i g n a ç ã o c o r r e c t a d o c o l é g i o q u e o s J e su í t a s 
f u n d a r a m e m C o i m b r a e não « C o l é g i o d a s O n z e Mil V i r g e n s » c o m o se d e n o m i n a 
c o m f r e q u ê n c i a . T e v e o s seus c o m e ç o s e m 1542; l ançou - se a p r ime i r a pedra do 
e d i f í c i o d e f i n i t i v o e m 14 de Abr i l de 1547; a c o n s t r u ç ã o da ig re ja i n i c iou - se em 
1598, a r r a s t a n d o - s e até aos f ins d o s é c u l o X V I I . Após a e x p u l s ã o dos J e s u í t a s , a 
ig re ja fo i c e d i d a ao C a b i d o C a t e d r a l í c i o da c idade , e as i n s t a l ações do c o l é g i o f o r a m 
e n t r e g u e s à U n i v e r s i d a d e . 
2 O q u a d r o da «Vi rgem de S. Lucas» e s t a v a c o l o c a d o , e a i n d a aí p e r m a n e c e , 
na zona cen t ra l do r e t ábu lo da cape l a ded i cada a S a n t o A n t ó n i o . Esta cape l a surg iu 
da p r o m e s s a f e i t a ao «San to das causas pe rd idas» pe lo f ac to dos m a l e f í c i o s da p e s t e 
de 1599. A p r o m e s s a c o m e ç o u a ser c u m p r i d a c o m o l e v a n t a m e n t o d e um p e q u e n o 
a l tar nos a p o s e n t o s in te r io res do co l ég io . Só e m 1635, no R e i t o r a d o d o Pe. A n t ó n i o 
de Sousa , é q u e se deu p l eno c u m p r i m e n t o à p r o m e s s a ao cons t ru i r - s e na nova i g r e j a 
a c ape l a de S a n t o A n t ó n i o . 
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de Jesus e es ta p intura da Virgem com o Men ino vu lgarmente chamada 
«Virgem de S. Lucas» 3 . 
Só depois desta in t rodução, r eve la remos o nome do art is ta e a data 
em que se e fec tuou a p intura que, a inda hoje , podemos aprec ia r na 
antiga igre ja do Co lég io de Jesus de Co imbra . 
I. O ÍCONE «SALUS POPULI ROMANI» 
O quadro que serviu de mode lo à p intura da igre ja dos Jesu í tas de 
Coimbra é um ícone da Vi rgem, invocada sob o t í tulo de «Salus Populi 
Romani» que, durante séculos , a t rad ição supôs ser p intada pelo 
Evange l i s ta S. Lucas e que se encon t ra num dos al tares da Basí l ica de 
Santa Mar ia Maior , em Roma. Uma p in tura sobre tela engessada e 
apl icada sobre madeira com 1,17 m de al tura por 79 cm de largura. 
Exis tem vár ias opin iões sobre a da tação deste ícone. Há quem 
proponha a pr imei ra metade do séc. V; o f a m o s o iconólogo Konda-
kov 4 d e f e n d e uma data mui to p róx ima do séc. VIII e IX e suspei ta que 
deba ixo da pintura deste ícone exis ta outra r epresen tação mais ant iga . 
Con tudo , a op in ião mais c red íve l , apoiada numa lei tura es t r i tamente 
fo rma l do quadro , tal c o m o se apresenta na ac tual idade , apon ta para o 
séc. XII-XIII . Perante a d ive r s idade de opin iões , a incógni ta da 
datação persiste e só poderá ser desvendada após um res tauro c ient í f ico . 
1.1. Procedência e colocação 
Subs i s tem, t ambém, mui tas dúvidas sobre a p rocedênc ia desta 
p in tura . Se a tendermos ao ver t i ca l i smo da compos i ção , poder -se-á 
conclu i r que o r ig ina r iamente este painel da Virgem com o Men ino fez 
parte de a lguma iconos tase , e s t ando co locado , c o m o conv inha , no 
lado di re i to da Porta Régia . 
3 Ao longo dos anos , fo ram u t i l i z ados vá r ios n o m e s para d e s i g n a r e s t a 
V i rgem: « N o s s a S e n h o r a do P e r p é t u o S o c o r r o » , «Vi rgem A z e v e d i a n a » , e tc . A l g u n s 
a u t o r e s p r e f e r i r a m o t í t u lo de «Nossa S e n h o r a do P ó p u l o » , uma t r a d u ç ã o l i teral da 
«Sa lus Popu l i R o m a n i » . S e n d o co r r ec to , e s te t í tu lo p o d e c o n l u n d i r - s e c o m o í cone 
da V i r g e m q u e se e n c o n t r a na igre ja de S a Mar i a dei Popo lo , de Roma . Na docu -
m e n t a ç ã o o f i c i a l dos J e su í t a s , a p a r e c e quase s e m p r e a d e s i g n a ç ã o de «Vi rgem de S. 
Lucas» e «Sa lus Popul i R o m a n i » , «Vi rgem B o r g u e s i a n a » . 
4 Cf . A M A T O , Pie t ro , De vera effigie Mariae-Antiche ícone Romane, R o m a , 
A r n o l d o M o n d a d o r i . Ed . - De Luca Ed. , 1988. p. 59. 
Talvez , por isso mesmo, t ivesse mant ido idênt ica pos ição na 
edícola gótica do tabernáculo comatesco que es tava s i tuado na cabe-
ceira da Basí l ica de Santa Mar ia Maior , onde permaneceu , durante 
séculos, expos ta à veneração dos seus devotos . 
Em 1611, fez -se a mudança do ícone «Salus Populi Romani» da 
zona da cabece i ra para a capela «Borghese» , mandada const rui r pelo 
Papa Paulo V. Na Bula Pont i f íc ia da fundação , o Papa da famí l ia 
Borghese expl ica as razões que o levaram a tomar essa decisão: 
Sanctissimam Virginem in omnibus rerum difficultatibus, ac operibus 
nostris semper invenimus adiutricem, ou seja, pela devoção pessoal e 
pela a juda recebida desta Virgem em si tuações dif íceis . No documento, 
aduzem-se out ras mot ivações de devoção popular : Imaginem hanc 
Christifidelium religione semper claruise, pluraque, et insígnia ex ea 
miracula prodiisse antiqua monumento testantur 5 , is to é, pelos mi-
lagres a t r ibuídos àquela imagem. 
1.2. Tipologia icónica 
No o rdenamen to t ipológico es tabe lec ido por Evelyn Sandberg 
Vavalà que agrupou a representação pictór ia da «Virgem com o 
Menino» em três t ipos pr incipais , a saber, tipo frontal, Odigitria e tipo 
afectuoso, o ícone da «Salus Populi Romani» foi c lass i f i cado como a 
quinta var iante do tipo Odigitria. A ilustre iconóloga descreve-o nes-
tes te rmos: La Madonna sorrege il Bambino con ambedue le mani. II 
grupo guadagna d'intimità e di unità. Naturalmente s'avvicina assai 
strettamente ad alcuni tipi affetuosi 6 . 
2.1. Descr ição do ícone 
A Virgem emerge de um fundo dourado; veste o maphorion; aos 
lados da auréola , lê-se a inscr ição, em carac teres gregos, MP e OY, 
abrevia turas de Meter Zeou; sustenta o menino nos braços, c ruzando 
os pulsos ; a mão direi ta apresenta os dedos polegar , índice e médio 
es tendidos , com o mín imo e anelar recolhidos , permi t indo-nos fazer 
uma lectio digitorum em que os três dedos es tendidos s igni f icam o 
5 I D E M , ibidem. 
6 V A V A L À , Eve lyn S a n d e b e r g , L'iconografia delia Madonna col Bambino 
nella piltura italiana dei Duecento. R o m a , M u l t i g r a f i c a , Ed. , 1983. p. 50. T ra t a - se 
da r e i m p r e s s ã o da e d i ç ã o o r ig ina l , p u b l i c a d a cm S i e n a . em 1934, c u j o c o n t e ú d o , 
apesa r dos anos , m a n t é m p lena ac tua l i dade . 
Mistér io Trini tár io , enquanto os dois dedos recolhidos expr imem a 
dupla Natureza Humana e Divina do Filho. O adorno do anel co locado 
no dedo médio t raduz uma a lusão a um tema local , re lac ionado com a 
preciosa re l íquia que se conservava na catedral de Perugia . 
O Menino, com fe ições de adulto, veste o hymation com ref lexos 
dourados s ignif icando o Logos Glorioso; tem as pernas cruzadas; segura 
com a mão esquerda um livro f echado em vez do rolo convencional e 
abençoa com a mão direi ta . A posição dos dedos, três es tendidos e dois 
recolhidos , sugere a mesma lectio digitorum da Virgem 7 . 
2.2. ícone devocional 
Para além da beleza art ís t ica do con jun to e da r iqueza iconográ-
fica dos pormenores , a Virgem de Santa Maria Maior const i tuía um 
dos pólos devocionais mais impor tan tes de Roma. 
Ao longo dos séculos , os Papas deram o exemplo t r ibutando- lhe 
in tenso cul to de veneração, man i fes t ado a t ravés de procissões , expo-
sições solenes do ícone e val iosas ofer tas . A t í tulo de exemplo , 
podemos refer i r que o papa Leão X ( 1513-1527), sent indo a ameaça do 
poder mulçulmano, recorreu ao auxíl io da «Virgem de S. Lucas» , 
levando-A em procissão da igreja de Santa Maria Maior até à basí l ica 
de S. Pedro. O Papa Júl io II, em 1550, depois de ter ce lebrado em S. 
Pedro a cer imónia da benção da «Rosa de Ouro» 8 , enviou-a à basí l ica 
de Santa Maria Maior, como prova de a fec to f i l ial , implorando a 
protecção especial da Virgem para os Padres Conci l ia res reunidos no 
concí l io de Trento. O Papa Pio V conf iou à «Salus Populi Romani» o 
êxi to da batalha de Lepanto (1571). 
A devoção dos Papas al iava-se a p iedade do povo cr is tão que 
mani fes tava grande a fec to pela basí l ica mar iana , v is i tando-a cons-
tantemente , sobretudo nos anos jub i la res , a t ra ído pe lo grande número 
de rel íquias que possuía , com des taque para o f r agmen to da manje-
doura onde nascera o Menino e o quadro mi lagroso da «Virgem de S. 
Lucas». 
7 Cf . A M A T O . Pie t ro , o.c., pp . 59 -60 . 
8 O p r ime i ro t e s t e m u n h o da c e r i m ó n i a da bênção da Rosa de O u r o pe lo Papa 
da ta do P o n t i f i c a d o de L e ã o IX ( 1049-1053) . Para a lém d o va lor m a t e r i a l , o p r e s e n t e 
da Rosa de O u r o possu ía um s i m b o l i s m o de g rande s i g n i f i c a d o . Vár ios d o s nossos 
Reis f o r a m c o n t e m p l a d o s pe los Papas c o m este d o m . Cf . M A S H A N A G L A S S , Le 
Marqu i s Mac Swinet de . Le Portugal et le Saint-Siège. Les Roses d'Or envoyées par 
les Papes aux Rois de Portugal au XVIe siècle, Par i s , A l p h o n s e P icard et F i l s , Éd i t . . 
1904. 
II. A «VIRGEM DE S. LUCAS» E A COMPANHIA DE JESUS 
Neste m o v i m e n t o de cons tan te apreço pela Virgem de Santa Ma-
ria Maior , o século XVI marca o m o m e n t o cu lminan te desta devoção , 
em cu ja d i f u s ã o a Companh ia de Jesus teve papel dec is ivo . 
Por que motivo a Companh ia de Jesus se empenhou denodadamente 
em d i fund i r o quadro da «Vi rgem de S. Lucas» desde os seus pri-
mórd ios? Em nossa opin ião , ex i s tem duas c lasses de razões que 
expl icam o compor tamen to da Companh ia . Umas, de carácter his tór ico; 
outras , de con t eúdo apo logé t ico . 
Do ponto de vista h is tór ico , o v íncu lo da C o m p a n h i a de Jesus à 
Vi rgem de Santa Maria Maior tem a sua or igem no própr io Inác io de 
Loiola . O r d e n a d o sacerdote , na c idade de Veneza , a 24 de Junho de 
1537, dec id iu , j u n t a m e n t e com os seus companhe i ro s , consagra r um 
per íodo de p reparação para o dia da pr imei ra missa . Passado a lgum 
tempo , j á os companhe i ros o rdenados t inham ce leb rado a pr imei ra 
missa, Inácio de Loiola con t inuava a a l imenta r a esperança de poder 
fazê- lo , um dia, na gruta de Belém. Tal não foi possível . Na impos-
s ib i l idade de a ce lebrar no local onde Cr is to nasceu, Inácio escolheu 
a igreja romana que conservava a re l íquia da man jedoura do nasc imento 
do Men ino e aí ce lebrou a sua pr imei ra missa , à meia noi te do Natal 
de 1538, no al tar do Presép io de Santa Mar ia Maior . 
Se Inác io de Loiola es tá na or igem do ace rcamen to da C o m p a n h i a 
de Jesus à «Salus Populi Roman i» , caberá ao te rce i ro Gera l dos 
Jesuí tas , Pe. Franc isco de Bor ja , a ssumir es ta invocação mar iana 
c o m o uma das devoções pr ior i tár ias da O r d e m e d ivu lgá- la por todo o 
mundo . 
E s t a n d o em R o m a , F r a n c i s c o de B o r j a c o s t u m a v a ir, com 
f requênc ia , em peregr inação , vis i tar o ícone de Santa Mar ia Maior , em 
cuja prá t ica era imi tado, t ambém pelos noviços de «S. Andrea al 
Qui r ina le» 9 . 
Em 1569, Franc isco de Bor ja ob teve um êxi to su rp reenden te ao 
consegui r aqui lo que mui tos ten taram, mas nunca a lcançaram: a 
au tor ização do Papa Pio V para execu ta r uma cópia ar t ís t ica a part i r 
do original de Santa Maria Maior . 
Esta pr imei ra cópia permaneceu sempre na cape la do nov ic iado de 
«S. Andrea al Qui r ina le» . Uma tabule ta , ex is ten te no local , t e s temu-
9 D ' E L I A , Pasqua le M. , La prima diffusione net Mondo dell'imagine di Ma-
ria «Salus Populi Romani», in Ri v is ta « F e d e e A r t e » , f a s e . X, R o m a . 1954, pp. 1 — 11. 
nha, ainda hoje , a acção meri tór ia do santo j esu í ta : Hanc imaginem S. 
Franciscus Borgia ab exquilino exemplari primam omnium esprimen-
dam curavit. Uma legenda bem expl íc i ta a ass inalar que S. Francisco 
de Borja foi o responsável pela primeira cópia reproduzida do exemplar 
mariano da basí l ica Liber iana, erguida no mon te Esqui l ino. 
A f im de nos s i tuarmos melhor , i n f o r m a m o s que a cópia da 
«Virgem de S. Lucas» conserva-se numa das «cappel le t te di S. Sta-
nislao» que, por sua vez, f azem parte in tegrante dessa «pérola do 
Barroco» que é o con jun to arqui tec tónico de «S. Andrea al Quir inale» 
do insigne Bernimi . As três «cappel le t te» , dedicadas a Santo Esta-
nislau de Kostka , ocupam um espaço, no pr imei ro andar , onde se 
guardam a lgumas das recordações e re l íquias do santo j ovem jesu í ta . 
Concre tamente , na terceira sala, sobressai , ao centro , o belo con jun to 
escul tór ico de «S. Stanis lao morente» da autoria de Legros , ladeado 
de dois altares. No altar da esquerda , a a tenção do visi tante dir ige-se , 
natura lmente , para a cópia da «Vergine Borghes iana» , encomendada 
por S. Francisco de Bor ja . 
Contudo o t rabalho de reprodução não const i tuiu tarefa fáci l . Bem 
pelo contrár io . O artista que executou a pintura exper imentou a lgumas 
d i f icu ldades porque não se conseguiu obter a au tor ização para retirar 
o quadro da edícula onde se encontrava . Recorde-se que este quadro, 
para além do valor art íst ico, era es t imado como preciosa rel íquia e, 
como tal, exigia respei to e um cer to d i s tanc iamento . Um contac to 
demas iado imedia to suporia quase uma profanação . Daí que o t rabalho 
t ivesse de ser executado a uma certa dis tância . 
Sem querermos entrar em polémicas l 0 , cons ide ramos que esta 
pintura de «S. Andrea al Quir inale» pode mui to bem ser reconhe-
cida como o pro tó t ipo de tantas e tantas cópias que rap idamente se 
d i fundi ram pelas Casas Professas , Co lég ios e, de maneira mui to 
especial , pelos Novic iados da Companh ia de Jesus. Do con jun to , 
cabe realçar a cópia que, em 1569, o Pe. Inácio de Azevedo trouxe 
de Roma, como ofer ta par t icular de Franc isco de Bor ja , à Rainha 
D. Catar ina . 
1 0 U l t i m a m e n t e s u r g i r a m a l g u m a s o p i n i õ e s c o n t r á r i a s à t e s e h a b i t u a l , en t r e 
e l a s a do P r o f . U g o M o n n e r e t d e V i l l a r d q u e n e g a te r s i d o o Pe . F r a n c i s c o de B o r j a 
o p r i m e i r o a c o n s e g u i r a a u t o r i z a ç ã o pa ra f a z e r uma c ó p i a da « V i r g e m de S . L u c a s » . 
S o b r e os p o r m e n o r e s da d i s c u s s ã o c o n s u l t e - s e o a r t i g o , j á c i t a d o , de P a s q u a l e M. 
D'F. l ia , S.J . 
A estas mot ivações de carác te r h is tór ico há que ac rescen ta r out ros 
fac tores de ordem teo lógica e apo logé t ica , e sc l a recedores dos laços da 
Companh ia de Jesus com o ícone mar iano da basí l ica Liber iana . 
Não foi por acaso que, pe ran te tão grande quan t idade e var iedade 
de ícones f a m o s o s ex is ten tes na c idade e te rna " , a C o m p a n h i a de 
Jesus se t ivesse dec id ido pela «Vi rgem de S. Lucas» de Santa Mar ia 
Maior . 
Con t inuando a t rad ição da Idade Média que mant ivera a c rença 
desta imagem ter sido pintada por S. Lucas , os Jesu í tas do séc. XVI 
av ivaram o sen t imento da lenda e ap rove i t a ram-na c o m o a r g u m e n t o 
apo logé t i co de de fesa da devoção mar iana , num momen to prec iso em 
que o papel de Mar ia , na economia da sa lvação , era pos to em dúvida 
e até negado pela R e f o r m a Pro tes tan te . 
Não se t ra tava , pois , duma escolha casual , mas pe r f e i t amen te 
in tencional , v i sando um ob jec t ivo bem prec iso : de fende r e d ivu lgar a 
f igura de Maria , « M ã e de Deus» , e t r ans fo rmar o ícone da «Sa lus 
Popul i Romani» num poderoso car taz de p ropaganda ecles ia l . 
O rac ioc ín io f u n d a m e n t a l desta a t i tude seria mais ou menos des te 
teor: Se os homens da R e f o r m a Protes tan te admi t i am S. Lucas c o m o 
autor do terce i ro E v a n g e l h o e dos Actos dos Após to los , se acredi ta-
vam na lenda dos t empos medieva i s pela qual o Após to lo S. Lucas 
p intara o re t ra to da V i rgem, como poder i am negar o valor devoc iona l 
do con teúdo do quadro conceb ido pelo m e s m o autor do E v a n g e l h o e 
que o própr io Evangel i s ta t r ans fo rmara em supor te da sua pa lavra 
escr i ta? 
Ao espa lharem pelo m u n d o inteiro as inúmeras cópias do quadro , 
os Jesu í tas nunca pe rde ram de vista o mode lo or ig ina l que se encon-
trava na mais p res t ig iada igre ja de Roma, ded icada à Virgem Maria . 
Roma que era a sede do sucessor de Pedro , a quem os Jesu í tas j u r a v a m 
f ide l idade pelo seu quar to voto. É nesta perspec t iva de ca to l i c idade 
eclesial que se deve equac ionar todo o e s fo r ço em d i fund i r es ta 
" À raiz da c e l e b r a ç ã o d o Ano M a r i a n o , a «Pontifícia Comissione per V Arte 
Sacra in Italia» o r g a n i z o u , na Bas í l ica de San ta M a r i a Maio r , en t re os dias 18 de 
J u n h o e 3 de J u l h o de 1988, uma e x p o s i ç ã o de í cones dos m a r i a n o s , s o b o t í tu lo 
gené r i co : «De Vera effigie Mariae». Nes ta e x p o s i ç ã o e s t i v e r a m p r e s e n t e s a lguns dos 
í cones mais a n t i g o s da c i d a d e de R o m a e q u e a i n d a h o j e p o d e m o s admi ra r nas 
d ive r sa s bas í l i cas e i g r e j a s : « M a d o n n a di S. Maria Nova». «Madonna delia Cle-
menza», «Sancta Maria ad Martyres». «Madonna del «Monasterium Tempuli» e a 
«Salus Populi Romani». 
imagem pelos diversos Cont inentes , onde quer que es t ivesse implan-
tada a Companh ia de Jesus . 
Não é este o momento adequado para t raçar o ro te i ro comple to da 
d i fu são desta invocação mar iana . Ofe recemos , apenas , uma breve 
síntese. 
Depois das pr imeiras cópias da responsabi l idade de S. Francisco 
de Bor ja , mui tas outras foram encomendadas tendo como dest ino as 
d iversas casas da Companh ia espa lhadas pela Europa com natural 
des taque para as res idências de Itália e da c idade de Roma. Há notícia 
de exemplares na Casa Professa do Gesü , no Colég io R o m a n o e nos 
colégios de Nápoles , Palermo, Mess ina e Pádua . Fora de Itália, 
encont ram-se em Portugal l 2 , Espanha , França, Alemanha , Áustr ia , 
Checos lováquia e, par t icu larmente , na Polónia , onde, entre mui tos 
ícones, a «Virgem de S. Lucas» ocupava o segundo lugar, depois da 
Virgem de Czes tochova . 
Através da Europa a t inge-se o Brasi l , com uma cópia na Baía, 
datada de 1575; no ano seguinte , a lcança-se o México , onde foram 
local izadas quat ro cópias. 
Ent re 1580-1605, isto é, entre a pr imei ra e a terceira Missão no 
Grão Mongol , temos not ícias de que o Imperador Akbar mostrou 
interesse em visi tar a igreja dos Jesu í tas que cont inha duas cópias da 
Virgem Romana levadas pelo Pe. Rodo l fo Aquaviva . 
Aber ta a Missão da China , em 1583, os pr incipais responsáveis , 
Padres Michele Ruggieri e Mat teo Ricci , empenharam-se , de ime-
diato, na implantação desta devoção: 
«Verso il 1600 si ha la prima adattazione secando i gusti cinesi 
dei quadro delia Madonna di S. Maria Maggiore di cui una copia, 
eseguita in Roma, era stata mandata in China e presentata dal 
Ricci aWImperatore nel gennaio 1601; questa prima Madonna 
cinese non è stata ritrovata che nel 1910. Pochi annifa, chi scrive 
pote ritrovare hen 14 immagini sacre, eseguile in Cina verso 
Vanno 1620, tutte secondo il gusto cinese». 13 
1 2 E s t a m o s a p repa ra r um t r a b a i h o - s í n t e s e sobre a d i f u s ã o des te q u a d r o no 
t e r r i t ó r io po r tuguês . 
1 3 D ' E L I A , P a s q u e l e M. . / metodi dei grandi Missionari delia Compagnia di 
Gesü alia luce dei recenti documenti pontifici, in «La C o m p a g n i a di Gesü e le 
sc ienze s ac r e» . R o m a , 1942. 
Depois da Europa, da América , da Ásia, esta devoção conseguia 
es tender-se , a inda no decorrer do séc. XVII , às terras da Abiss ín ia do 
Cont inente Af r i cano . 
Desta forma a Companh ia de Jesus conseguia es tabelecer uma 
ponte, uma relação de comunhão espir i tual entre os diversos Cont i -
nentes e a cadeira de Pedro. O ins t rumento de união era a Virgem de 
Roma que a p iedade cristã acredi tava ter s ido pintada por S. Lucas , 
cujas cópias espa lhadas pelo mundo e execu tadas c o n f o r m e os rasgos 
de cada povo conseguiram t ransformá- la na Virgem universal e sinal 
de união «totius Ecclesiae». 
III. A «VIRGEM DE S. LUCAS» DO COLÉGIO 
DE JESUS DE COIMBRA 
Esta longa, mas necessária , in t rodução permi t i r -nos-á compre-
ender melhor a razão da exis tência duma cópia da «Virgem de S. 
Lucas» na igreja do Colég io de Jesus de Coimbra . 
No decorrer dos anos, este quadro mereceu a a tenção de vários 
es tudiosos e h is tor iadores da arte. Entre eles, reg is tamos , com apreço, 
os nomes de António Maria Seara d ' A l b u q u e r q u e 1 4 , António da 
Rocha Brito l 5 , An tón io Nogueira Gonça lves l 6 , Pedro Dias 1 7 e 
Lurdes Crave i ro 1 8 que se in teressaram não tanto por descobri r o 
s igni f icado in t r ínseco do quadro, como, indagar sobre tudo, a or igem 
his tór ica e a sua autor ia . A nossa abordagem visará idênt icos objec-
t ivos, in tentando dar resposta a a lgumas ques tões que se p rendem com 
o autor da peça e outras c i rcuns tâncias envolventes . 
1 4 S E A R A D ' A L B U Q U E R Q U E , A n t ó n i o M a r i a , Um quadro da Virgem pinta-
do pelo evangelista S. Lucas, C o i m b r a , I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e , 1885. 
1 5 R O C H A B R I T O , A n t ó n i o da . Este belo quadro quinhentista e o Beato 
Inácio de Azevedo portuense ilustre e mártir, in «Tr ipe i ro» , 5° sér ie , A n o IX, n° 1, 
1954, pp. 6 - 1 0 . 
1 6 G O N Ç A L V E S . A n t ó n i o Nogue i r a , Inventário Artístico de Portugal — Cida-
de de Coimbra. L i sboa , 1947, p. 22. 
1 1 D I A S , Pedro , Coimbra —Arte e História. C o i m b r a , P a i s a g e m Ed. , 1989, p. 
11. 
1 8 C R A V E I R O , L u r d e s , João de Mayorga, um pintor aragonês em Portugal no 
séc. XVI, in « R e l a c i o n e s a r t í s t i ca s en t re Po r tuga l y E s p a n a , Jun ta de Cas t i l l a y 
Léon . 1986, pp. 91 -109 . 
III . l . Documento revelador 
A pr imei ra ques tão que se levanta é saber se o quadro que se 
encont ra na capela de Santo António da igre ja do colégio de Jesus , de 
Coimbra co inc ide com alguma das cópias execu tadas pelo i rmão João 
Mayorga, antes de par t i r para o Brasi l , na companh ia do Pe. Inácio de 
Azevedo. 
Seara d ' A l b u q u e r q u e 1 9 e Rocha de Brito 2 0 o p i n a r a m que o qua-
dro da igreja dos Jesuí tas de Coimbra cor respondia a uma das cópias 
do artista a ragonês . Mais tarde , Lurdes Crave i ro , baseando-se na 
anál ise das fo rmas e da técnica pictór ica , recusou a autoria do I rmão 
Jesuí ta e remeteu a sua fe i tura para uma data «não anter ior ao séc. 
XVII» 2 I . 
C o m u n g a m o s , em absoluto, da opinião fo rmulada e a re forçá- la 
apresen tamos a base documenta l que conf i rma o resul tado da análise 
art ís t ica da h is tor iadora de arte de Coimbra . 
No t rabalho de pesquisa s is temát ica , no Arqu ivo Romano da 
Companh ia de Jesus , ao consul ta rmos a colec tânea «Historia et Acta: 
1556-1659», deparámos com uma fo lha solta que cont inha a cópia da 
cer t idão autênt ica de autor do quadro da «Virgem de S. Lucas» da 
igreja do colégio de Jesus , de Coimbra . A cer t idão foi passada pelo 
artista e ass inada mano propria, a pedido do Pe. Procurador da Assis-
tência de Portugal , em Roma. Muito embora a natureza do documen to 
exigisse grande concisão, o texto fo rnece -nos dados mui to val iosos, 
tais como: o nome do pintor , a data do começo da pintura , o mecenas 
que a encomendou e as c i rcunstâncias que envolveram toda a operação. 
Porque se trata de um documento impor tan te e re la t ivamente cur to , 
dec id imos t ranscrevê- lo na íntegra: 
«Coimbra, 1 de Outubro de 1642. 
Certifico io Andrea Francia Romano Pittore, che nel mese di 
Giugno deli'anno 1639 andai alia Chiesa di Santa Maria Mag-
giore, et ivi alia presenza di due Sagrestani di delta Chiesa ho 
cavato una copia delia Imagine delia madonna Santíssima, chia-
mata volgarmente di S. Maria Maggiori, la quale fu dipinta per 
mano di S. Luca, e la detta copia è riuscita simile alia originate, 
" S E A R A D ' A L B U Q U E R Q U E , A n t ó n i o M a r i a , o.c.. p . 8. 
2 0 R O C H A B R I T O , A n t ó n i o da , o.c., p . 8. 
2 1 C R A V E I R O , L u r d e s , o.c., p . 103. 
e da quella prima copia n 'ho cavato un'altra, in tutto simile, ad 
instanza dei R. P. Emmanuelle de Lyma Portoghese delia Com-
pagnia di Gesü, Procuratore in Roma di tutte le Provinde di 
Portogallo. E per tanto Vintesso Reverendo Padre mi ha do-
mandato questa fede autentica, scrita e sottoscritta di mia pró-
pria mano, al quale anche ho dato lo stesso compasso, col quale 
allhora pigliai tutte le misure delia sudetta Imagine originale 
dipinta da S. Luca. E per fede di ciò lo giuro sopra il Santo 
Evangelio questo di primo d'Ottobre, 1642. Io Andrea Francia 
mano própria» 22. 
Tradução : «Coimbra , 1 de Outubro de 1642, Eu Andrea Franc ia , 
Pintor R o m a n o , dec la ro que no mês de Junho do ano 1639 fu i à 
Igre ja de Santa Mar ia Maior , e a í na presença de dois Sacr i s tães da dita 
Igreja execu te i uma cópia da Imagem da Vi rgem Sant í ss ima , vulgar -
mente chamada de Santa Maria Maior , a qual foi p intada pela mão de 
S. Lucas , e a dita cópia resul tou seme lhan te ao or iginal , e da pr imei ra 
cópia execute i out ra , in t e i r amente semelhan te , a ped ido do R.P. 
Manuel de Lima Por tuguês da C o m p a n h i a de Jesus, P rocu rador em 
Roma de todas as Prov ínc ias de Por tugal . E para o e fe i to o m e s m o 
Reverendo Padre ped iu-me esta cer t idão au tên t ica , escr i ta e ass inada 
pelo p rópr io punho, ao qual o ferec i igua lmente o própr io c o m p a s s o 
com que na al tura tirei todas as medidas da dita Imagem or iginal 
p intada por S. Lucas . E por ser verdade o j u r o sobre os San tos 
Evange lhos no dia p r imei ro de Ou tub ro de 1642. Eu Andrea Francia 
de meu própr io punho» . Temos , por tan to e de modo insof i smáve l o 
nome do art is ta responsáve l pela cópia da decan tada obra que i lus t rou 
uma das capelas da igre ja do co lég io de Jesus , em Coimbra . 
1.1. O pintor, Andrea Francia 
Glosando o con teúdo des te documen to , ac re scen ta remos a lgumas 
notas complemen ta re s , c o m e ç a n d o pelo art is ta que execu tou as duas 
cópias . Na al tura da nossa es tad ia em R o m a não d i spusemos de t empo 
suf ic ien te para e laborar o ro te i ro ar t ís t ico des te «pintor Romano» . 
F i zemos , c o n t u d o , uma ráp ida v is i ta ao « A r q u i v o His tó r i co da 
Academia Nacional de S. Lucas» que nos permi t iu conclu i r que 
Andrea Francia es teve inscr i to c o m o m e m b r o da pres t ig iada Aca-
2 2 A R C H I V U M R O M A N U M S O C I E T A T I S J E S U , Lusitania — Historia et 
Acta: 1556-1659, f l . 147. 
demia Romana. T ivemos acesso di recto à documen tação do «Líber 
Accadeniiae S. Lucae» que regista as Actas das sessões gerais . Na 
Acta da Reunião Geral da Academia , de 14 de Novembro de 1636, diz-
-se t ex tua lmente : Fuit facta Congregatio Generalis Accademíae 
Pictorum et Sculptorum Urbis in qua interfuerunt videlicet [...] An-
drea Francia. 2 3 
Repare-se que a data deste regis to está muito próxima de 1639, 
ano em que Andrea Francia iniciou o t rabalho de reprodução das 
cópias. O fac to de estar inscr i to na Academia de S. Lucas era, de per 
si, um dado revelador da qua l idade do artista e do valor da pintura . 
1.2. O Mecenas, Pe. Manuel Lima 
Recorrendo aos cronis tas nacionais 2 4 e da Companhia de Jesus 2 \ 
pode reconst i tu i r -se , com fac i l idade , o perfi l b iográ f ico do mecenas , 
Pe. Manuel de Lima, que encomendou a obra art íst ica. 
Era natural de Lisboa; no pr imei ro dia de Ju lho de 1623, entrava 
no Novic iado da Companhia em Évora; embeb ido de espí r i to mis-
sionário, embarcou para a índia , onde apor tou , a 1630, j un t amen te 
com 25 Conf rades , entre os quais , se encont rava um jesuí ta de na-
c ional idade f rancesa ; passados alguns anos, partiu para Roma, onde 
foi confessor de um Cardeal e desempenhou o Cargo de Procu-
rador dos assuntos da Província de Portugal ; no cumpr imen to desta 
missão, encomendou , em 1639, a Andrea Francia duas cópias da 
«Virgem de S. Lucas» de Santa Maria Maior; em 1643, partiu, dest inado 
ao Brasil , um cont ingente de 15 miss ionár ios , sacerdotes e leigos, 
entre os quais se contava o Pe. Manuel de Lima. O embarque em 
Lisboa regis tou-se no úl t imo dia de Abril , apor tando no Maranhão a 
12 de Julho; deste Estado, rumou novamente para Portugal , passando 
algum tempo no colégio de Angra de Heroísmo. Não res is t indo às 
advers idades c l imatér icas das i lhas, teve de embarcar , por precei to 
médico , para o Cont inente , para a c idade de Évora, onde fa leceu a 4 
de Ju lho de 1657. 
2 3 A R C H I V I O S T O R I C O D E L L A A C A D E M I A N A Z I O N A L E DI S A N L U C A . 
Líber Accademiae S. Lucae. C o n g r e g a t i o n e s : 1634 al 1674, vo l . 4 3 . fl. 18. 
2 4 C f . M A C H A D O , Diogo B a r b o s a , Bibliotheca Lusitana. C o i m b r a , A t l â n t i d a 
ed i t . , 1966, T o m o III, p . 295 . 
2 5 Cf . F R A N C O , An tón io , Synopsis Annalium Societatis Jesu, A n n u s 1643, 
Soe . 104, n° 3. 
1.3. Circunstâncias que envolveram o trabalho 
Socor rendo-nos dos tópicos f i lo só f i cos ou c i rcuns tâncias , de San-
to T o m á s de A q u i n o 2 6 , «quis, quid, ubi, quibus auxiliis, cur, quomodo, 
quando» e depois de termos abordado o «quis» (o autor) , o «quid» (a 
obra art ís t ica) , o «cur» (o porquê) , res ta-nos indagar as res tantes 
c i rcuns tânc ias que acompanharam o processo da obra rea l izada por 
Andrea Francia. 
Assim em relação à c i rcunstância de carácter temporal («quando») 
o documen to é mani fes tamente expl íc i to ao assinalar a data do começo 
da acção pictór ica para o mês de Junho de 1639. 
Quan to à c i rcunstância de lugar («ubi»), a f i rma-se que o artista 
Andrea Francia se dir igiu à igreja de Santa Mar ia Maior a f im de 
iniciar o seu t rabalho, o que prova que a cópia fora executada no local 
onde se encont rava o quadro, ou se ja , que o ar t is ta copiou di rec ta-
mente do or iginal , ao cont rár io da maior ia das outras r eproduções , 
execu tadas a part ir de segundas cópias , pormenor que valor iza , so-
bremanei ra , a cópia de Coimbra . 
Um terceiro aspecto d igno de realce prende-se com o «quomodo 
et quibus auxiliis», isto é, saber as cond ições em que decorreu o 
t rabalho de Andrea Francia . Em re lação à pr imei ra cópia , da respon-
sabi l idade de S. Franc isco de Bor ja , t ivemos o cuidado de ass inalar 
que a operação t ranscorreu à dis tância , porque não se obteve autor i -
zação de retirar o quadro da edícula onde se encontrava . Andrea 
Francia , pelo contrár io , foi mais a fo r tunado e gozou de maiores 
fac i l idades , visto poder tomar medidas com o compasso e observar , de 
perto, os pormenores ar t ís t icos do quadro or iginal . 
Porque se t ra tava de uma obra a r t í s t ica mui to ap rec iada a 
exigir for te segurança e de uma rel íquia mui to es t imada que im-
punha o maior respei to, ordenou-se que toda a operação pictór ia 
decor resse na presença de dois sacr is tães da basí l ica de Santa Mar ia 
Maior . 
Por ú l t imo e a encerrar es te ponto, quer íamos subl inhar o ges to 
de s impat ia e r econhec imento do pintor ao oferecer ao Pe. Procu-
rador o compasso ut i l izado para tomar as medidas do quadro or iginal , 
fac to que de per si o t ransmudou em preciosa rel íquia , guardada com 
grande es t ima pelo Pe. Manuel Lima. 
2 , 1 A Q U I N O , San to T o m á s de. Summa Theotogica, I II, 7, 3. 
1.4. Relação entre cópia e modelo 
O art is ta e fec tuou duas cópias . A pr imei ra , a part i r da « imagem da 
Vi rgem Sant í ss ima , vu lga rmen te chamada de Santa Mar ia Maior , a 
qual fo i p intada pela mão de S. Lucas» , t endo o cu idado de pintar u m a 
r ep rodução «semelhan te ao or ig ina l» . Fez, depo is , uma segunda có-
pia, semelhan te à p r imei ra» , a part i r do mode lo r ep roduz ido . 
Ao f a l a r m o s de cóp ias de uma obra ar t í s t ica , l evanta-se ime-
d ia t amen te a ques tão do grau de s imi l i tude ent re o mode lo e a cópia . 
Andrea Francia que execu ta as duas cóp ias tem consc iênc ia da im-
por tância des te po rmenor e apressa -se a sa l ien tar que la detta copia è 
riuscita simile alia originale. 
Se compara rmos o quadro de Santa Maria Ma io r com a cópia da 
igre ja de Co imbra , ve r i f i camos que, no or ig inal , a pos ição dos o lhos 
da Virgem é l ige i ramente obl íqua para a dire i ta , enquan to , na re-
p rodução de Co imbra , as pupi las o lham de f ren te . Ainda em re lação à 
Virgem, enquan to o ar t is ta p rocura represen ta r f i e lmen te a pos ição 
dos pulsos c ruzados e mantém a co locação s imból ica dos dedos da 
mão direi ta , omite , con tudo , o anel do dedo médio , c o n f i r m a n d o a 
h ipótese de es tar re lac ionado , no quadro or ig inal , com uma a lusão 
l o c a l 2 7 . Na represen tação do Menino , não se notam grandes d i fe renças , 
imi tando pe r f e i t amen te os po rmenore s do l ivro e do ges to da mão. 
Ao c o n j u n t o das semelhanças , nos po rmenores , con t r apõe - se uma 
grande d i f e r ença es t i l í s t ica , pe r f e i t amen te compreens íve l , entre as 
duas p in turas . O quadro de Santa Mar ia Ma io r per tence ao mundo da 
pintura b izan t ina do séc. XII -XIII , enquan to que o quadro de Co imbra , 
a inda que inspi rado nele , é uma p in tura i ta l iana do séc. XVII , onde não 
subs is tem os aspectos b izan t inos do f u n d o dourado , da exp re s são do 
ros to e dos a rabescos dos pane j amen tos . 
C o m o fac i lmente se compreende , um p in tor R o m a n o , da Academia 
de S. Lucas , f ami l i a r i zado com as obras de Bot t ice l l i , Migue l Ânge lo , 
Rafae l , T iz iano , etc, não poder ia expr imi r - se , no séc. XVII , com uma 
2 7 A r e l í qu i a d o « S a n t o A n e l » , r o u b a d o aos h a b i t a n t e s d e C h i u s i em 1473, 
c o n s e r v a - s e n u m r e l i c á r i o c o l o c a d o na p r i m e i r a c a p e l a d a n a v e e s q u e r d a da c a t e d r a l 
de P e r u g i a . O r e l i c á r i o é u m a v e r d a d e i r a j ó i a , da a u t o r i a de B ino di P i e t r o , F e d e r i c o 
e C e s a r i n o dei R o s c h e t t o . S o b r e o a l t a r e x i b i a - s e a o b r a - p r i m a de «II P e r u g i n o » , «os 
E s p o n s a i s da V i r g e m e S. J o s é » , que h o j e c o n s t i t u i u m a d a s a t r a c ç õ e s a r t í s t i c a s do 
M u s e u de C a e n . Em s u b s t i t u i ç ã o , G . B. W i c a r p in tou u m a r é p l i c a pa ra a c a t e d r a l de 
P e r u g i a . 
l inguagem bizant ina , da mesma mane i r a que os des t ina tá r ios da obra 
art ís t ica de Andrea Francia , os f ié i s da ig re ja do Co lég io de Jesus de 
Co imbra , hab i tuados a novas exp res sões ar t í s t icas , d i f i c i lmen te en-
tender iam e ace i ta r iam o es t i lo b i zan t ino da pintura de Santa Mar ia 
Maior 2 8 . 
Antes de conc lu i rmos es tas ano tações , impõe - se dar resposta a 
uma ques tão f inal : pa r t indo do pr inc íp io que o quadro da «Vi rgem de 
S. Lucas» da cape la de Santo An tón io co r re sponde a uma das cóp ias 
execu tadas por Andrea Francia , pe rgun ta - se pelo des t ino da outra 
cópia da m e s m a encomenda . 
A carta ânua de 1644 — uma data que co inc ide , na prá t ica , com o 
ano que Andrea Francia passa a ce r t idão de autor — o fe rece -nos a 
chave do en igma ao in fo rmar que nesse ano, co r r e sponden te ao 
Rei torado do Pe . N u n o da C u n h a , se conclu iu a cape la domés t i ca onde 
exis t ia um arco, deco rado com m á r m o r e s de cores vivas , enquadrando 
um painel que represen tava «a imagem da Virgem pintada a exemplo 
da de S. Lucas» 2 9 . L a m e n t a v e l m e n t e só nos p o d e m o s valer do docu-
mento c i tado porque quadro e cape la desapa rece ram com as t rans-
fo rmações do colégio dos f ina i s do séc. XVII I . 
2 8 O i lus t re p r o f e s s o r de C o i m b r a , A n t ó n i o N o g u e i r a G o n ç a l v e s , na obra já 
c i t ada , ao d e s c r e v e r a c ape l a de San to A n t ó n i o do C o l é g i o de Jesus , de C o i m b r a , 
r e f e r e - s e ao q u a d r o da « V i r g e m de S. Lucas» n e s t e s t e rmos : « M o s t r a u m a p in tu ra 
n u m a o v a l , r e p r o d u z i n d o mal a S e n h o r a do P ó p u l o , de R o m a , e a m o l d u r a c e r c a d a d e 
a n j o s d e s n u d o s » . Pe la nossa pa r t e , c o n t i n u a m o s a p e n s a r q u e A n d r e a Franc ia , c o m o 
p in to r c o n s a g r a d o da A c a d e m i a de S. L u c a s , n ã o t e r i a q u a l q u e r d i f i c u l d a d e e m 
r ep roduz i r u m a c ó p i a idên t i ca ao o r ig ina l . N ã o o f e z pe las r a z õ e s que f i c a r a m 
expos t a s . 
2 9 A R C H I V U M R O M A N U M S O C I E T A T I S J E S U , Lusilania. Litterae An-
nuae. 53 . f l . 248v . 
